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O presente relatório tem como origem o estágio supervisionado em Psicopedagogia institucional, que teve como objetivo a análise de uma unidade escolar, localizada na cidade de Anápolis - GO. 

A Psicopedagogia pode ser considerada um saber híbrido, pois integra diferentes ramos científicos com o intuito de compreender os entraves ocorridos durante o processo de construção do conhecimento dos seres humanos, buscando sua origem para assim intervir e auxiliar adequadamente. 

O trabalho psicopedagógico,  como afirma BOSSA,   na área institucional, cumpre a função social de “socializar os conhecimentos disponíveis, promover o desenvolvimento cognitivo e a construção de regras de condutas, dentro de um projeto social mais amplo(2007 p. 88).”  

Segundo CUNHA , conceitua instituição como “uma unidade social complexa, constituída por um conjunto de grupos que se movem em um espaço material comum(2010).”  

A escola é o primeiro lugar que a criança frequenta fora de seu círculo familiar e a maneira como ela é tratada pode marcá-la por toda sua caminhada rumo ao conhecimento, portanto é papel do psicopedagogo, na instituição escolar, descobrir o que há nas entrelinhas do currículo e atuação dos envolvidos no processo educativo que possibilitem uma falha na mediação do conhecimento.  

 O objetivo do diagnóstico psicopedagógico da instituição escolar é definido por GASPARIAN como, 

A intervenção psicopedagógica, por sua vez , tem por objetivo a melhora das atividade 
escolares, por isso todas as ações devem servir de apoio e de sustentação para a escola nos 
diferentes níveis nos quais se encontram comprometidos (2001, p. 65)”. 

  

Educar hoje é cada vez mais uma questão humana global. A educação é um mundo sem fronteiras em que aprendemos muitas coisas e ensinamos outras, mas cada um tem que seguir por conta própria essa caminhada. 

Durante o estágio que aconteceu de junho a agosto do ano em curso, for atendida a unidade escolar E.M. Betesda Esperança1 com a queixa, apresentada pela gestora e professores regentes, a falta do hábito da leitura por parte dos egressos, tendo em vista a cultura local. 

 

2 – QUEIXA 

 

A queixa apresentada pela escola e pelos educadores, foi a falta do hábito da leitura por parte dos egressos, tendo em vista a cultura local.  

A escola se constitui como local privilegiado para a aquisição do conhecimento, apesar de não ser a única. Ela é parte integrante de uma sociedade, influenciando e recebendo influencias da mesma, porém sua parte no processo de construção do conhecimento é incluir o sujeito aprendente nessa esfera. 

Nesse âmbito, a leitura se constitui como uma ferramenta de suma importância para a inserção do sujeito no mundo. Ler não é uma tarefa fácil, pois exige domínio da língua e suas nuances, tempo, concentração, determinação, conhecimento relativo ao tema e até mesmo vontade para aprender e descobrir. 

Porém, ler ainda é o único jeito de se comunicar de igual para igual com o restante da humanidade. É nos escritos que desvendamos outras culturas, hábitos e histórias diferentes, levando-nos ao verdadeiro sentido do termo diversidade. 

 

3. - INSTRUMENTOS UTILIZADOS 

 

Foram utilizados como instrumentos, os seguintes itens, abaixo relacionados com seus respectivos objetivos: 

● Observação da escola: Visa conhecer a estrutura física da escola, suas dependências, dentre outras, e conforme CUNHA, “é o momento de colher a história da instituição consultada ou que requer nossa consulta(1999 p. 05).”  

● Análise do Projeto Político Pedagógico: O Projeto Político Pedagógico é um documento, fruto da reflexo e investigação da unidade escolar, juntamente com a comunidade escolar, constituindo-se como, afirma VEIGA “ um compromisso político e pedagógico” da escola com seus egressos e a comunidade escolar (1998, p. 09).  

● Prova Projetiva Par Educativo: Objetiva, segundo VISCA  é o de investigar os vínculos da aprendizagem (1995). 

● Questionário: Foram aplicados questionários com perguntas abertas, visando o diagnóstico da compreensão da queixa e da visão dos envolvidos no desenvolvimento do projeto “Viagem literária”. Segundo NOGUEIRA apud CUNHA,  “ o objetivo do questionário e levantar dados para pesquisa.” 

● Análise do projeto “Viagem literária”: A análise desse projeto visa conhecer o que está sendo realizado para sanar as dificuldades encontradas e apresentadas na queixa. 

 

4. - ANÁLISE DOS INSTRUMENTOS  

 

4.1 - ANÁLISE DA OBSERVAÇÃO. 

                                                 
1 O nome da escola foi omitido por motivos de privacidade. 
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Segundo WEISS, o diagnóstico psicopedagógico objetiva os seguintes aspectos, 

O objetivo básico do diagnóstico psicopedagógico é identificar os 
desvios e os obstáculos básicos no modelo de aprendizagem do sujeito que o 
impedem de crescer na aprendizagem dentro do esperado pelo meio social 
(2003, p.32). 

 

Portanto para se realizar o diagnóstico psicopedagógico institucional é necessário que se conheça o ambiente escolar, entendendo sua estrutura e funcionamento, a integração do corpo docente e discente, entre outros fatores que possam ser considerados relevantes ao mesmo. 

A seguir serão apresentados alguns dados relevantes para o diagnóstico. 

 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

 

O nome da escola é referência a uma igreja e ao sentimento que leva os pais a trazerem seus filhos à escola, almejando um futuro promissor. Suas atividades tiveram inicio no ano de 2008. 

 A mesma é regida pelo Regimento Escolar e fundamentado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN nº. 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996; Lei de Diretrizes e Bases da Educação Estadual nº. 026/98 e da Municipal de nº. 2.822/01. 

 

        1.2 - A ESTRUTURA FÍSICA DA ESCOLA 

 

A escola apresenta um prédio em boas condições, necessitando de pintura e com boa iluminação nas salas, ou seja, seu estado de conservação é bom. 

Possui 01 (uma) sala secretaria, 01 (uma) cantina, 01 (uma) sala de coordenação com 01 (um) banheiro e que funciona como sala de professores, 01 (um) laboratório de informática em fase de conclusão e 03 (três) salas de aula (06 turmas distribuídas nos turnos matutino e vespertino), 01 (uma) quadra de esportes comunitária (a igreja cede o espaço para a escola mencionada, à comunidade e à E.M. Dinalva Lopes), 01 (um) banheiro para os usuários da quadra de esportes; 02 (dois) banheiros para os alunos (01 feminino e 01 masculino); 01 (um) banheiro para funcionários; 01 (uma) sala de vídeo, espaço externo amplo para recreação e muro de alvenaria em torno de todo o prédio. 

 

1.2 – MODALIDADES E NÍVEIS DE ENSINO. 

 

A escola atende a clientela da Educação Infantil (jardim I e II) e o Ensino Fundamental de 1ª fase (1º ao 3º ano), organizado em séries anuais, em conformidade com a Legislação em vigor. 

 

1.3 – CLIENTELA ATENDIDA – ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS, 

CULTURAIS, EXPECTATIVAS (PESSOAIS E PROFISSIONAIS). 

 

A escola atende uma clientela na sua maioria de classe baixa (carente), porém com uma pequena porcentagem com melhores condições. 

Os pais dos educandos, em sua maioria, possuem apenas o Ensino Fundamental e passam parte do dia trabalhando, ou seja, fora de casa. 

Os livros didáticos são fornecidos pelo MEC – Ministério da Educação e Cultura, e neste ano (2010), a Prefeitura doou uniforme escolar, mochila, lápis de cor, lápis de escrever, dentre outros materiais escolares. 

A escola atende em média 120 alunos. 

 

4. 2 – ANÁLISE DO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
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O Projeto Político Pedagógico da escolar visa explicitar as ações pedagógicas e as articulações entre escola e comunidade através de um processo de contínua construção coletiva de reflexão. 

O mesmo caracteriza a identidade da unidade escolar, fundamentado pela operacionalização e visando uma prática coerente aos pressupostos intrínsecos à sua função social. 

Para VEIGA, 

O projeto pedagógico exige profunda reflexão sobre as finalidades 

da escola, assim como a explicitação de seu papel social e a clara definição de 

caminhos, formas operacionais e ações a serem empreendidos por todos os 

envolvidos com o processo educativo (1998, p. 09). 

 

Segundo consta, o PPP da instituição, ora em comento, foi elaborado com o envolvimento de toda a comunidade escolar (interna e externa). 

A missão descrita é de educar o cidadão para que ele possa desenvolver habilidades e competências que o auxiliarão a se posicionar de forma autônoma, capaz de transformar a realidade e nela atuar, possibilitando-lhe o desenvolvimento de suas potencialidades de forma significativa. 

Quanto à visão, a unidade almeja ser reconhecida como instituição educativa que proporcione um ambiente de paz, onde os alunos se sintam motivados a buscarem no estudo e cumprimento de seus deveres, um caminho para melhorar a qualidade de vida. 

A metodologia empregada se refere aos conteúdos relacionados à vivência do aluno, através de aulas dialogadas, expositivas, projetos, pesquisas, não se distanciando da condição de transmissão cultural, uma vez que se baseia na sequenciação conteudista. 

A relação professor – aluno se baseia na troca de experiências, ou seja, uma relação dialética, onde o professor é um mediador, desafiando o aluno á reflexão e a descoberta, num processo contínuo de aprendizado. 

A avaliação objetiva um diagnóstico da aprendizagem, buscando o real para o aluno e não apenas o “bom” ou “ruim”. Compreende todo o processo de arquivamento e organização de registros elaborados pelos alunos, construídos ao longo do ano letivo, como: textos, relatórios e outros instrumentos. 

A tendência pedagógica adotada é a progressiva “construtivista” ou crítico social dos conteúdos. 

Assim o PPP em análise, possui o que VEIGA, destaca: “O P.P.P. explicita os fundamentos teóricos – metodológicos, os objetivos, o tipo de organização e as formas de implementação e avaliação da escolar (1998, p. 13).”  

A recuperação é contínua e paralela, cujo resultado obtido no decorrer das aulas e nas avaliações se constitui como nota obtida como consequência do esforço do aluno e do professor. 

Relativo à autonomia da escola, que segundo VEIGA “... é importante para a criação da identidade da escola, é questão fundamental numa instituição educativa e envolve 04 (quatro) dimensões básicas: administrativa, jurídica, financeira e pedagógica (1998, p.15). 

Em análise à instituição temos:  

● AUTONOMIA ADMINISTRATIVA: A gestão exercida é democrática, contando com o apoio de toda a comunidade escolar. A cada 02 (dois) anos, a escola tem a possibilidade de escolher a pessoa que irá gerir a unidade escolar. 

● AUTONOMIA JURÍDICA: Algumas normas e orientações são elaboradas pela Secretária de Educação e executadas pela unidade escolar, porém o Regimento Escolar e o Projeto Político Pedagógico são elaborados pela mesma. 

● AUTONOMIA FINANCEIRA: É parcial, onde a unidade administra os recursos oriundos do PAFIE (Programa de Autonomia Financeira das Instituições Educacionais), que é repassado de 03 (três) em 03 (três) meses, pela Secretaria de Educação de acordo com o número de alunos e regulamentado pela Lei nº. 1.857, de 03 de novembro de 2004; também o PDDE (Programa de Distribuição do Dinheiro Direto às Escolas) repassado pelo Governo Federal. 

●  AUTONOMIA PEDAGÓGICA: Essência do P.P.P., a elaboração, desenvolvimento e avaliação, bem como a revisão anual são de responsabilidade da unidade que o faz de acordo com as políticas vigentes e as orientações dos sistemas de ensino. 

 

 

4. 3 – ANÁLISE DA PROVA PAR EDUCATIVO  (ANEXO I) 

 

A prova psicopedagógica par educativo é aquela na qual o sujeito imprime sua particular organização objetivante e subjetivante, (construída pelas representações sociais) a respeito dos processos de ensinar e aprender. 

Os indicadores analisados foram:  

● Objetos de aprendizagem: Relacionados com a representação construída sobre os conhecimentos sistemáticos ou assistemáticos. Os resultados foram distribuídos conforme o gráfico abaixo: 
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Gráfico 1: Par educativo dos alunos. Ensino Fundamental. Objetos de aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Par educativo dos professores. Objetos de aprendizagem. 

 

● Tipos de cenas: Relaciona-se com a relação que os sujeitos faz das cenas de aprendizagem significativas e que ficaram marcadas em seu mundo interior. 
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Gráfico 2: Par educativo dos alunos. Ensino Fundamental. Tipos de cenas. 

Gráfico 2: Par educativo dos professores. Tipos de cenas. 

 

● Distância entre os dois personagens: Especificados com o gráfico abaixo. 
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Gráfico 3: Par educativo dos alunos. Ensino fundamental. Distância entre os dois 

personagens. 

 

Gráfico 3: Par educativo dos professores. Distância entre os dois personagens. 

 

● Posição dos personagens entre si: Especificados com o gráfico abaixo. 
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Gráfico 4: Par educativo dos alunos. Ensino fundamental. Posição dos personagens 

entre si. 

 

 

● Correspondência entre a apresentação gráfica e a verbal: Especificados com o gráfico abaixo. 

 

Gráfico 5: Par educativo dos alunos. Ensino fundamental. Correspondência entre a 

apresentação gráfica e a verbal. 
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Gráfico 5: Par educativo dos professores. Correspondência entre a apresentação 

gráfica e a verbal. 

 

 

4. 4 –  ANÁLISE DO QUESTINÁRIO (ANEXO II)  

 

Os questionários foram aplicados para a gestora, aos professores que participam do projeto “Viagem literária” e a alguns pais dos alunos que também participam desse projeto. 

Relativo às respostas apresentadas pela gestora da unidade escolar, tem que a motivação para a elaboração do projeto foi a “percepção da realidade dos alunos, no qual a linguagem escrita não fazia parte do cotidiano das crianças e de seus familiares.”  

O projeto envolve os pais estimulando o gosto pela leitura e a interação com seus filhos, através da leitura ofertada semanalmente pela escola aos egressos. 

Já os professores apresentam muitas expectativas com o projeto, que já resultou positivamente na aquisição da leitura e da escrita de seus alunos. 

Os pais aprovam a iniciativa da escola e sugerem que continuem executando esse projeto, afinal se aprende a escrever, lendo. 

 

 

4. 5 –  ANÁLISE DO PROJETO “VIAGEM LITERÁRIA 

(ANEXO III) 

 

O projeto “Viagem literária” objetiva a formação de leitores, estimulando a formação de leitores e escritores desde as séries iniciais, oportunizando, assim a socialização, em especial a de alunos e pais. 

A leitura faz parte do nosso cotidiano, sendo, portanto um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e interpretação de texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, enfim de tudo o que se sabe sobre a linguagem, dentre outros. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCŃs),  

Formar um leitor competente supõe formar alguém que 
compreenda o que lê que possa aprender a ler também o que não está escrito, 
identificando elementos implícitos, que estabeleça relações entre o texto que lê 
e outros textos já lidos; que saiba que vários sentidos podem ser atribuídos a 
um texto, que consiga justificar e validar sua leitura a partir da localização de 
elementos discursivos (1997, p.54). 
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Saber ler e compreender o que é se lê é algo que deve ser praticado de forma contínua em nossas vidas. A leitura é definitivamente indispensável para que o individuo tenha uma comunicação com o mundo e para tirar as informações que ele perceba como adequadas para sua sobrevivência. 

 Ler não se deve ser considerada como uma obrigação e sim um hábito que se adquire ao longo da vida com início na infância aumentando  o vocabulário e a confiança para se expressar melhor no futuro. 

A leitura praticada com a compreensão do que se é lido, torna o sujeito participante do mundo em que vive de forma crítica e atuante. Nesta óptica, vemos que a leitura de foram crítica e reflexiva é de suma importância, pois auxilia nas novas descobertas e conhecimentos. 

Ler também possibilita lidar com diferentes idéias e pensamentos, e assim comunicar-se com o mundo de forma autônoma. 

O projeto, ora em comento, contempla a socialização entre pais e filhos, através da leitura, visto que a criança leva para casa o livro e o caderno de registro, para que fique registrado o momento em que foi realizada a leitura. 

Esse momento é primordial para o envolvimento afetivo entre pais e filhos, envolvimento este, quase extinto, afinal a era tecnológica requer das famílias sua presença no mercado de trabalho. 

Esse distanciamento acaba refletindo, de alguma foram na aquisição das habilidades de leitura e escrita de nossas crianças e o resgate desses momentos se configura como um novo olhar sobre esse contexto. 

É no berço familiar que a criança se constitui sujeito, recebendo modelos de comportamento que serão à base da construção de sua personalidade. 

Portanto, envolver pais/responsáveis no contexto escolar, garante o envolvimento significativo, não apenas de trocas afetivas, como também de auxílio para que essas crianças adentrem no mundo mágico da leitura e da escrita. 

 

5. -  CONCLUSÃO 

 

Este estudo de caso possibilitou a reflexão do que se passa nos bastidores das unidades escolares. Atuamos na mesma e não conhecemos suas concepções de ensino aprendizagem, enfim a realidade institucional. 

E questão levantada acerca da escrita e da leitura, comum em muitos lugares, se constitui de grande valor para seus egressos, tendo em vista que é pela leitura e escrita que podemos trilhar os caminhos mágicos do conhecimento, bem como atuar e transformar a sociedade. 

Enfim, foi de suma importância, em especial para a atuação psicopedagógica, compreender que uma escola em sintonia com as necessidades dos educandos é capaz de realizar em suas vidas presentes e futura, afinal a meta a ser alcançada por cada instituição é que seus alunos consigam o primordial para o seu sucesso; a aquisição do hábito da leitura e da escrita. 
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